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Francisco De Assis Pereira Filho
Instituto Federal De Educação, Ciência E 

Tecnologia Do Maranhão
Bacabal – Ma

RESUMO: Este documento apresenta a 
metodologia Design Thinking que visa proporcionar 
uma inovação na forma de pensar, composta por 
um ciclo de etapas que compreendem inspiração, 
ideação e implementação. Partindo do princípio 
de que atualmente tem-se mostrado em ascensão 
o termo inovação em conjunto com o grande 
número de Startups e a grande procura das 
empresas para se adaptar as novas tecnologias 
e criar diferenciais competitivos no meio em que 
atuam, a estruturação deste artigo se baseou na 
metodologia de pesquisa de literatura e estado 
da arte da área de inovação e startup aplicada 
aos alunos de Administração do IFMA – Campus 
Bacabal-MA.
PALAVRAS-CHAVE: ideação; implementação; 
inspiração

ABSTRACT: This document presents the 
methodology Thinking Design that aims to provide 
an innovation in the way of thinking, composed 
of a cycle of steps that comprise inspiration, 
ideation and implementation. Assuming that the 
term innovation has been shown to be on the rise 
in conjunction with the large number of Startups 
and the great demand of companies to adapt 

to new technologies and to create competitive 
differentials in the environment in which they 
operate, based on the literature and state of 
the art research methodology of the innovation 
and startup area applied to IFMA Administration 
students - Bacabal-MA Campus.
KEYWORDS: ideation; implementation; inspiration

INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa apresentar 
alguns resultados colhidos em relação a criação 
de Startups no IFMA – Campus Bacabal e os 
motivos que levam as empresas a inovar e expor 
o modelo de inovação baseado no pensamento 
dos Designers e suas etapas. Estas ferramentas 
foram trabalhadas com os alunos do curso 
integrado em Administração do IFMA, Campus 
Bacabal. Segundo Brown (2010), as empresas 
na atualidade não estão habituadas a abordar 
novas ideias, pois acabam restringindo-as aos 
modelos de negócios já existentes pelo fato de 
que os modelos de negócios tradicionais são 
incrementais, previsíveis e fáceis de serem 
copiados, ao contrário de novas ideias que geram 
a incerteza. Assim, o Design Thinking tem muito 
a oferecer ao mundo de negócios, pois oferece 
ferramentas de diferenciação ao projetar produtos 
e negócios voltados para atender necessidades 

STARTUP E INOVAÇAO: 
INOVANDO NA FORMA DE PENSAR E

DECRETANDO O FIM DAS VELHAS IDEIAS

CAPÍTULO 24
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diretas dos seus usuários e clientes.
Esta experiência tem como objetivo proporcionar uma nova perspectiva de inovação 

tanto para novos negócios quanto para negócios já existentes, mas que tendem à estagnação 
do mercado. Para promover uma mudança no processo criativo de produtos ou modelos 
de negócio, objetivamos apresentar aos nossos alunos ciclos de inspiração como fator 
preponderante de criatividade e diferenciação, ideação como processo de buscar soluções 
incomuns que sejam geradas pelo grupo, e implementação através de ciclos curtos de 
produção, entrega e validação, que possam gerar produtos rapidamente e com alto grau 
de aceitação dos consumidores do produto ou serviço.

1 | MATERIAL E MÉTODOS

1.1 Startup

Conforme Gitahy (2011) a partir de 1990 começou a se popularizar o conceito 
“startup” em empreendedorismo, quando surgiu a “bolha” da internet nos Estados Unidos. 
Entretanto, somente no período de 1999 a 2001 que o termo começou a ser difundido no 
Brasil. Atualmente o conceito startup pode ser definido de diversas maneiras:

É uma empresa em fase embrionária, geralmente no processo de implementação 
e organização das suas operações. Pode não ter ainda iniciado a comercialização 
dos seus produtos ou serviços, mas já está a funcionar ou, pelo menos, em 
processo final de instalação (TABORDA, 2006)

Para Blank (2006), Startup é uma organização formada para pesquisar um modelo de 
negócio que possa ser repetido e escalável. Desta forma, para ter uma ideia de estabilidade 
é necessário estimar se para o crescimento do negócio será indispensável um aumento de 
capital e/ou pessoal na mesma proporção.

Ries (2011) também traz sua contribuição ao referir que uma Startup é uma 
instituição humana designada a entregar um novo produto ou serviço sobre condições 
de extrema incerteza, algo que se pode reproduzir repetidamente em grande quantidade 
com grande ganho de produtividade, também conhecido como produção em massa. Para 
tanto, foi criado um conceito de Startup Enxuta (Lean Startup) onde o objetivo de uma 
startup consiste em validar um modelo de negócios e não executá-lo com eficiência. Ou 
seja, o negócio consiste em um conjunto de hipóteses que necessitam ser validadas ou 
repudiadas rapidamente, em ciclos curtos que geram produtos entregáveis que validam o 
negócio e o seu suposto mercado de consumo.

Para o especialista em Startup Gitahy (2011), Startup é um modelo de empresa 
jovem em fase de construção de seus projetos, que está vinculada fortemente à pesquisa, 
investigação e desenvolvimento de ideias inovadoras, no qual se encontra um grupo 
de pessoas à procura de um modelo de negócios repetível e escalável, trabalhando em 
condições de extrema incerteza.
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1.2 Etapas do Design Thinking

Brown (2009) menciona que os projetos de design possuem algumas restrições, que 
afetam a disposição e a aceitação que compõem as etapas do Design Thinking. Algumas 
restrições descritas estão ligadas a três critérios: praticabilidade (o que em um futuro 
próximo é possível ser funcional), viabilidade (o que se encaixa ao modelo de negócios da 
organização) e desejabilidade (que desperte o interesse e faça sentido para as pessoas), 
tornando-se ideal buscar um equilíbrio entre ambas as restrições.

Desta forma busca-se através da empatia idealizar a solução partindo do princípio de 
múltiplas perspectivas concebidas pela visão de cada envolvido no projeto. Ao abordar as 
pessoas como principal foco do projeto, os designers ou idealizadores passam a imaginar 
soluções que são prioritárias, desejáveis e que contemplem as necessidades apontadas 
ou ramificadas.

FIGURA 1 -Processo design thinking adaptado. Fonte: BROWN, 2008.

Na figura 1 é possível verificar o ciclo produtivo do Design Thinking, que inicia com um 
grande investimento em Inspiração, seguido de ciclos de ideação e pôr fim a implementação 
incremental de uma ideia.

1.3 Inspiração

A primeira fase do processo de Design Thinking é chamada Imersão. Nesse momento 
a equipe de projeto, no caso os alunos, aproximam-se do contexto do problema, tanto do 
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ponto de vista da empresa (o cliente) quanto do usuário final (o cliente do cliente) (VIANNA, 
2012, p. 21).

Nesta etapa são identificados e coletados insights (insight pode ser considerado uma 
oportunidade gerada a partir de uma observação pessoal) a partir do momento em que se 
coloca no lugar de outra pessoa, ou seja, quando se assume uma postura empática. Este 
processo auxilia a entender o negócio diante dos olhos do consumidor estabelecendo uma 
proposta de valor:

A Imersão Preliminar, portanto, tem como finalidade definir o escopo do proje-
to e suas fronteiras, além de identificar os perfis de usuários e outros atores-
-chave que deverão ser abordados. Nesta fase, e possível também levantar 
as áreas de interesse a serem exploradas de forma a fornecer insumos para 
a elaboração dos temas que serão investigados na Imersão em Profundidade 
(VIANNA, 2012, p. 22).

Normalmente a equipe desconhece o tema, sendo a Imersão Preliminar responsável 
por auxiliar no conhecimento do problema, visando aproximar os indivíduos ligados ao 
projeto ao problema a ser trabalhado, o que proporciona novas perspectivas sob o mesmo 
através do entendimento inicial dos usuários, da identificação dos perfis dos principais 
envolvidos, entre outros.

Para tanto, após estar compreendido o problema, a próxima etapa consiste em 
conhecer os usuários e os perfis dos principais envolvidos, no qual se deve buscar aprofundar 
o tema por meio de uma imersão em profundidade, que visa identificar comportamentos e 
mapear padrões e necessidades:

Essa pesquisa consiste em um mergulho a fundo no contexto de vida dos atores 
e do assunto trabalhado. Geralmente, procura-se focar no ser humano com o 
objetivo de levantar informações de quatro tipos: O que as pessoas falam? Como 
agem? O que pensam? Como se sentem? (VIANNA, 2012, p.36).

Assim, as etapas de imersão preliminar e imersão em profundidade são determinantes 
no processo de análise e síntese das informações, uma vez que os dados coletados por 
meio dos insights gerados na etapa de inspiração favorecem uma maior compreensão 
sobre o problema.

1.3.1 Ideação

Na ideação todas as oportunidades (insights) observadas na etapa de inspiração 
são trabalhadas através da síntese de informações, que possuem como objetivo refinar 
as oportunidades e gerar ideias para o projeto. A partir da descoberta das necessidades, 
identificadas na primeira etapa, buscou-se em sal de aula explorar possibilidades para 
melhorar o conceito da ideia por meio de técnicas de coo criação preferencialmente 
trabalhadas em conjunto com os discentes:
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Brainstorming e uma técnica para estimular a geração de um grande número 
de ideias em um curto espaço de tempo. Geralmente realizado em grupo, e 
um processo criativo conduzido por um moderador, responsável por deixar os 
participantes a vontade e estimular a criatividade sem deixar que o grupo perca o 
foco (VIANNA, 2012, p. 101).

Outra técnica empregada na validação das ideias geradas consiste na ferramenta de 
análise estratégica Matriz de Posicionamento, que tem como objetivo amparar o processo 
de decisão através do entendimento mais eficiente dos benefícios e desafios de cada 
solução.

Desta forma, as ideias com potencial mais elevado são selecionadas para seja 
desenvolvido um protótipo desta solução.

O Design Thinker, portanto, dá forma a um pensamento que contribui no processo 
do pensamento divergente criando alternativas distintas. Porém, Brown (2010) menciona 
que somente acumular alternativas não passa de um exercício, sendo necessário que na 
etapa de ideação sejam selecionadas as melhores ideias e convertidas em algo tangível, 
passando da geração para a resolução de ideias, até a etapa de prototipagem.

1.3.2 Implementação

O Design Thinking trabalha intensamente a criação de oportunidades, ou melhor, 
hipóteses, que são resultado de sessões de criatividade que criam e reciclam o 
conhecimento gerado pela prototipagem. Os protótipos desenvolvidos têm como objetivo ir 
além dos pressupostos que bloqueiam soluções eficazes e realmente inovadoras (BONINI; 
ENDO, 2010, p. 4). Na lógica da Startup Enxuta (Lean Statup) quanto antes o produto 
ou serviço puder ir ao mercado, com uma amostra do que é o produto -conhecida como 
Mínimo Produto Viável (MVP), antes suas fragilidades serão expostas e melhoradas, 
em ciclos curtos de desenvolvimento, exposição ao mercado, retorno dos usuários para 
retroalimentação do desenvolvimento. Essas fragilidades podem ser tanto da forma de 
entregar o produto ou serviço, da própria concepção do produto, de custo X benefício ou 
simplesmente do modelo de negócio.

Criação e desenvolvimento de protótipos do projeto fazem parte da etapa de 
implementação, no qual a partir das ideias geradas na ideação são colocadas em práticas 
ações para tornar tangível e dar forma a ideia.

A maior parte dos projetos de DT fracassa no momento da implementação. 
Eles podem são ser viáveis do ponto de vista tecnológico nem financeiramente 
rentáveis ou ainda porque a empresa não consegue levá-los ao mercado com 
sucesso (NAKAGAWA, 2014, p. 3).

Segundo Bonini e Endo (2010), ao contrário de modelos tradicionais onde os 
protótipos visam tornar mínimo os riscos e a classificação do potencial de lucratividade, 
estes protótipos abordados auxiliam a adaptar e melhorar as ideias de maneira ágil e sem 
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necessidade de grandes investimentos, buscando aprendizado rápido sob os pontos fortes 
e fracos da ideia, além da identificação de novos rumos e redução das chances de fracasso:

A experimentação é, para nós, parte inseparável do processo de construção do 
raciocínio. Ela nos permite externar ideias de maneira que possam ser absorvidas 
e complementadas por outras pessoas enquanto são concebidas. Assim, 
construímos e pensamos juntos. A capacidade de as pessoas apresentarem o que 
pensam de forma rica e envolvente é um catalisador fundamental do processo 
de inovação. E os protótipos são os meios que permitem que isso aconteça 
de maneira tangível e com menor perda de significado possível entre o que foi 
imaginado e o que está sendo comunicado (TENNYSON, 2012, p. 115).

Desta forma, os protótipos através da implementação e experimentação do Design 
Thinking propiciam falhar cedo e aprender lições preciosas com os erros, consentindo o 
aprimoramento da proposta e melhoria continua da solução até o lançamento final:

Um modelo mais experimentador não é só mais inteligente e menos arriscado. Ele 
representa a única maneira de um negócio conseguir se adaptar com relevância na 
velocidade que o mercado varia nos dias de hoje. De um lado algumas empresas 
ainda relutam em encarar a experimentação constante como parte de sua 
estratégia de desenvolvimento. Do outro, muitos concorrentes dessas empresas já 
abraçaram essa cultura de valor que tem como sua principal resultante a injeção 
constante de inovações de alto impacto no mercado (TENNYSON, 2012, p. 117).

Ressalta-se que os protótipos têm como objetivo testar e validar hipóteses, mas para 
que um protótipo funcione deve ser considerada a possibilidade de falha. Diferente do que 
muitos acreditam, falhar não significa perder e sim é uma forma de corrigir erros e adequar 
o protótipo, o que em muitos casos é o fator crucial que leva a solução ao sucesso.

Após a revisão da bibliografia e a proposição do Design Thinking como base para o 
processo de inovação, é plausível evidenciar as etapas essenciais para o desenvolvimento 
desta metodologia e que paralelamente definem a sua eficiência. Com um novo enfoque, 
esta influente ferramenta contempla todo o processo de inovação, deste a visualização 
de insight a partir da utilização da empatia, bem como a visualização de potenciais 
oportunidades que agreguem valor para o usuário. Além disso, envolve a filtragem e a 
geração de ideias baseados nos insights e no desenvolvimento de ideias com protótipos.

Esta metodologia possui uma visão otimista, construtiva e experimental, focada 
na resolução de necessidades dos usuários com relação a produtos e serviços. Ainda, 
contribui, principalmente, com o modo em que é abordado o problema, através de 
ferramentas que proporcionem agrupar as necessidades que nortearão o procedimento de 
criação de oportunidades desejáveis aos usuários, sendo mercadologicamente viáveis e 
tecnicamente possíveis de serem desenvolvidas.

O Designer Thinker busca continuamente por soluções específicas e focadas no 
usuário, possuindo um papel fundamental no processo, no qual busca criar hipóteses 
e utilizar de seu conhecimento para inventar soluções eficazes a partir do pensamento 
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abdutivo. A partir deste princípio, a rápida prototipagem e transformação da ideia em 
algo mais tangível favorece um ambiente de aprendizagem e implementação, bem 
como oportuniza a seleção de soluções que causem maior impacto e que atendam às 
necessidades esperadas.

Logo, o Design Thinking é uma grande oportunidade para ser adotada pelas empresas 
nascentes (startups) e pelas empresas já estabelecidas em Bacabal, tendo em vista seus 
resultados inovadores; a sua possibilidade de diferenciação por meio da forma como a 
metodologia é empregada, o que facilita a implementação de novos produtos e serviços; 
e, sua disposição no mercado, uma vez que todas as etapas do processo envolvem os 
consumidores, que testam e autenticam cada etapa do desenvolvimento.

Apesar de tudo isso, ainda existe uma grande barreira das empresas aplicarem esta 
metodologia no seu cotidiano em razão deste processo exigir determinadas habilidades e 
competências muito específicas, bloqueando a execução em áreas internas das empresas, 
fato que pode ser resolvido com capacitação e incorporação da metodologia no processo 
educacional, contribuindo com o desenvolvimento socioeconômico não só de Bacabal, 
mas também de todos os municípios vizinhos.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após todas estas fases, chegamos ao resultado final, ou seja, os alunos do IFMA 
Bacabal criaram dez Startups e já estão oferecendo os seus serviços à comunidade 
empresarial, através dos eventos ocorridos na cidade, conforme evidências anexas.
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3.1 Evidências Materiais – Alunos com o Nosso Auxílio, Expondo as Startups no Eventos 

a Emprendedores e Comunidade Bacabal – MA

FIGURA 2 – Alunos expondo a metodologia design thinking a empreendedores e 
comunidade. 

Fonte: IFMA, 2016.

4 | CONCLUSÕES

O presente trabalho buscou demonstrar o papel que a metodologia Design Thinking 
pode proporcionar às empresas nascentes (startups), visando à inovação bem como sua 
aplicação em empresas já existentes.

Apesar de tudo isso, ainda existe uma grande barreira das empresas aplicarem esta 
metodologia no seu cotidiano em razão deste processo exigir determinadas habilidades e 
competências muito específicas, bloqueando a execução em áreas internas das empresas, 
fato que pode ser resolvido com capacitação e incorporação da metodologia no processo 
educacional, contribuindo com o desenvolvimento socioeconômico não só de Bacabal, 
mas também de todos os municípios vizinhos.
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